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Prova do crime eleitoral

364º aniversário de Taubaté  Esta edição contém um presente: 
encarte especial sobre desenvolvimento sustentável na Região

Sequestro do Século
40 anos - Parte 18. Pág. 4

Felipe Peixoto (filho do prefeito) e Diego Vogado são acusados de liderar um 
esquema de compra de votos por meio de bolsas de estudo para a reeleição de 
Roberto Peixoto (PMDB). Acima, uma das provas apresentadas à Justiça e à CEI 

(Comissão Especial de Inquérito) do SIMUBE: o momento em que Diego, 
a mando de Felipe, entrega um saco com notas e moedas para uma munícipe.

Págs. 6 e 7
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Da  Redação
Meninos eu vi...

Univinho encerra ano com chave-de-ouro
Na sexta-feira, 27, os confrades da Univinho realizaram sua festa de confraternização no Hotel Continental Inn.

O clima descontraído, a voz afinadíssima de Ianis, esposa de Carlos de Santis, o desafinadíssimo Luiz Cláudio, da TIQ,
a excelente escolha feita por José Coli dos vinhos consumidos depois das sempre pertinentes explicações do

Antônio Augusto marcaram o evento. A comida excelente, especialmente a truta, deu mais
um toque que só foi superado diante da barriga de Valquíria que ale carrega a segunda filha com André Saiki

Neste domingo, dia 06/12/09,
o Programa Diálogo Franco com
Carlos Marcondes entrevistará o

Padre Silvio César da Silva – Diretor do
Instituto Profissional Salesiano de

Pindamonhangaba, às 09h00 da manhã,
na TV Band Vale.

Não perca!  
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De Taubaté para o TJ 
O Desembargador Antonio Carlos 

Viana Santos foi eleito Presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo, para o biênio 2010/2011. Viana 
Santos tem fortes laços com Taubaté: 
foi Juiz de Direito e aqui residiu por 
muitos anos; foi professor da Facul-
dade de Direito, onde se aposentou 
há dois anos. Recebeu o título de Ci-
dadão Taubateano e aqui tem muitos 
amigos. Viana Santos comandará o 
maior Tribunal do mundo, a partir de 
4 de janeiro.

Eleições na Faculdade de Direito
O grupo de oposição à atual diretoria 

do Diretório Acadêmico do Direito da UNI-
TAU ganhou a eleição em grande estilo. Há 
muito tempo os universitários daquele de-
partamento não compareciam em massas 
às urnas para escolher seus representantes. 
Foram 271 votos contra 56 para o Diretório 
Acadêmico e 269 contra 59 para a Atlética.

A posse da nova diretoria será no dia 
21 de janeiro de 2010 para um mandato de 
dois anos. Entre as metas, a luta contra o 
aumento das mensalidades.

Conselho da TV Câmara
Nosso diretor de redação, 

Paulo de Tarso Venceslau, acaba 
de ser eleito para o Conselho Pú-
blico de Comunicação da TV Câ-
mara Taubaté. A posse ocorrerá 
na sessão solene de 4 de dezem-
bro comemorativa aos 364 anos 
da terra de Lobato.

Combate à AIDS
Em comemoração ao Dia Mundial de Combate à AIDS, celebrado
no dia 1º de Dezembro, CONTATO entrevistou a presidente da

Casa de Apoio Mulher e Vida, Vera Cristiane Datola Iqueda

O que representa o Dia Mun-
dial de Combate à AIDS?

Um marco na trajetória da 
luta contra a AIDS e um momen-
to de reflexão envolvendo orga-
nizações da sociedade civil. 

Ainda existe muito precon-
ceito?

Infelizmente sim. Tanto no 
ambiente familiar, no ambiente 
de trabalho e até mesmo entre al-
guns profissionais de Saúde.

Qual o número de portadores 
do vírus em Taubaté?

Só este ano foram notificados 
95 novos casos. Não podemos 
esquecer que 90% das pessoas 
não sabem que são portadoras, 
ficando assim complicado chegar 
a um resultado exato de casos. 
Em todo o mundo há cerca 33 

milhões de pessoas vivendo com 
HIV, sendo que 15,5 milhões são 
mulheres.

Existe uma política pública 
para atender esta demanda espe-
cífica?

Atualmente em Tauba-
té existem algumas ONGs de 
apoio à população. Precisaría-
mos investir mais em promoção 
do desenvolvimento de uma es-
tratégia de comunicação para o 
enfrentamento da epidemia de 
AIDS. 

Qual a melhor maneira para 
se evitar o contágio?

Ainda é o uso do preservati-
vo masculino embora exista tam-
bém o preservativo feminino ain-
da muito pouco usado inclusive 
pelas profissionais do sexo.

Alô, alô povo brasileiro!
Pelo baixo número de acessos, o 

Ministério da Educação estuda de-
sativar o site www.dominiopublico.
com.br – uma biblioteca digital com 
um vasto conteúdo literário, artístico 
e científico, tudo livre e gratuito. Por-
tanto, acesse o portal e desfrute obras 
de Machados de Assis, vídeos sobre 
Paulo Freire, poesias de Fernando Pes-
soa, entre tantos outros materiais. Não 
deixe esta idéia sucumbir!

André está 
deslumbrado 
com o novo
filho a
caminho

Flagrante da alegria da Univinho

Ianis arrasou

Emílio Júnior e Renan Santana comemoram 
a vitória esmagadora no Diretório Acadêmico 

do Direito da UNITAU. Foto Marcos Limão
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Câmara viva!!
O Legislativo taubateano, felizmente, parece que despertou para sua obrigações básicas, constitucionais e

óbvias que começa pela fiscalização do Executivo no dia da administração pública. Aleluia!!

Minha casa?
Nunca na vida...

Esse poderia ser o título do 
programa habitacional do pre-
feito Roberto Peixoto (PMDB). 
Segundo levantamento do vere-
ador Digão Protético (PSDB), so-
mente 21 casas populares foram 
entregues nos anos de 2006, 2007, 
2008 e 2009 – para uma demanda 
estimada em cerca de cinco mil 
residências. 

Protesto 1
Os catadores de lixo reali-

zaram um protesto na Câmara 
Municipal na quarta-feira, 2. 
O representante da categoria, 
Adriano Graciano, usou a tri-
buna e chocou os presentes com 
revelações comprometedoras: 
atraso no pagamento de horas 
extras, assédio moral dentro do 
DSU (Departamento de Serviços 
Urbanos), fim das punições para 
quem não deseja fazer hora extra 
e contra a terceirização da coleta 
de lixo.  

Protesto 2
“Sou o famoso Tigrão. Mas 

teve gente que me chamou de 
marginal. Sou honesto e falo na 
cara. Não tenho rabo preso com 
ninguém. Recebi R$ 280 [de sa-
lário]. Está aqui meu holerite 
para comprovar. Estou afasta-
do, não recebi horas extras e es-
tou passando por dificuldades. 
Hoje comi pão seco enquanto o 
ele [prefeito] comeu filé mignon 
e não me ofereceu um pedaço. 
E quando a cidade está lim-
pa, vocês [vereadores] levam 
o nome”, discursou Graciano, 
afastado do serviço por liderar 
uma greve. 

Protesto 3
Estava prevista uma nova 

greve da categoria para a semana 
passada. Mas o prefeito Roberto 
Peixoto (PMDB) prometeu au-
mentar os salários dos mesmos 
a partir de 2010. Segundo a pro-
messa, eles vão receber R$ 790 a 
partir de janeiro. 

Protesto 4
Os vereadores aprovaram o 

requerimento, de autoria do ve-
reador Antônio Mário (DEM), 
para convocar os diretores de 
Administração, Finanças e o 
Presidente do Sindicato dos Ser-
vidores Municipais, respectiva-
mente, Júlio César Oliveira, João 
Carlos Barbosa da Silveira e Luiz 
Donizete Gonçalves. Eles devem 
explicações sobre a situação dos 
coletores de lixo. Afinal, “tem 

grandes chances da proposta [de 
aumento] ter sido demagógica”, 
alertou o vereador do DEM.

Protesto 5
No momento em que o verea-

dor Chico Saad (PMDB) começou 
a falar na tribuna, para transmitir 
um recado do prefeito sobre a si-
tuação, todos os catadores de lixo 
saíram do Plenário em sinal de 
protesto. 

Protesto 6
Tia Anastácia quase pulou de 

alegria quando viu os catadores 
de lixo de Taubaté protestan-
do na Câmara Municipal com a 
edição 436 do Jornal CONTATO 
nas mãos. Eles exibiam a capa do 
CONTATO com a foto-monta-
gem da primeira-dama Luciana 
“Jesus, Maria e o Neném” Pei-
xoto sobre os remédios estraga-
dos que o Palácio Bom Conselho 
tentou (mas não conseguiu) inci-
nerar em São Paulo. E tem gente 
que fala que ninguém lê o Jornal 
CONTATO.

Aumento ilegal? 1
O vereador Antônio Mário 

(DEM) alertou para uma possível 
irregularidade no aumento da 
passagem de ônibus da empresa 
ABC. O aumento de 20% ignorou 
completamente a inflação, em 
torno dos 4%.

Aumento ilegal? 2
O parlamentar sustenta que o 

aumento só pode ocorrer depois de 
um ano da assinatura do contrato. 
O último contrato assinado com a 
empresa foi há cinco meses. Além 
disso, a ABC não apresentou à Câ-
mara Municipal (como determina a 
lei) a planilha de custos para justifi-
car o aumento. “Não há justificativa 
nenhuma para o aumento”, disse. 
O vereador protocolou na quarta-
feira, 2, uma ação popular pedin-
do o cancelamento do aumento da 
passagem. 

Dinheiro na cueca,
de novo!!

Dono do jornal Tribuna do 
Brasil foi flagrado ao colocar ma-
ços de dinheiro na cueca. Ele re-
cebia propina para soltar notícias 
positivas sobre o governador José 
Roberto Arruda (DEM). É mais 
um lance do mais recente escân-
dalo de corrupção na política, o 
“mensalão do DEM em Brasília”. 

Contratação irregular
O Tribunal de Contas do Es-

tado condenou a FUST (Funda-
ção Universitária de Saúde de 

Taubaté), órgão ligado à UNI-
TAU, por admissão irregular de 
funcionários em 2005. Diz o TCE: 
“O Diretor-Presidente da FUST 
foi instado, por ofício, a adotar as 
providências e apurar responsa-
bilidades”, mas “... diante da não 
responsabilização de quem lhes 
deu causa, é de rigor o encami-

nhamento de peças deste proces-
sado ao Ministério Público, a fim 
de que possa tomar as medidas 
que entender cabíveis”.

Fiscalização
O vereador Antônio Mário 

(DEM) protocolou na quarta-fei-
ra, 2, um requerimento para so-

licitar oficialmente informações 
sobre situação financeira da UNI-
TAU, que estaria comprometida 
às vésperas do fim do ano com 
o décimo terceiro a ser pago aos 
funcionários. “Há sérios rumores 
de dificuldades financeiras por 
parte da UNITAU”, justificou o 
parlamentar.

Mensalão do DEM em Brasília: proprietário do jornal Tribuna do Brasil flagrado colocando maços de 
dinhero na cueca. A propina servia para a divulgação de notícias positivas sobre o 

governador José Roberto Arruda (DEM). Agora os munícipes podem analisar 
com mais propriedade o noticiário da terra de Lobato
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Por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem
O sequestro do século (18)

À esquerda, um cartaz que era distribuido pela polícia política. À direita, fotos do autor desta série no dia em que deveria ter sido banido do país, em dezembro 1970

Duas baixas: uma fatal
A ação improvisada (irresponsável) na avenida Penha de França teve um custo muito alto:
a morte de um soldado guerreiro, digno da farda, e um guerrilheiro gravemente ferido,

inclusive com um tiro na cabeça; pode ter sido o começo do fim

“Jonas” e “Davi”, codino-
mes dos irmãos Virgílio e 
Francisco Gomes da Silva, 
caminhavam lado a lado 

na avenida Penha de França. Era 
uma manhã de junho de 1969. O 
sol, apesar de intenso, não inco-
modava. O soldado que portava 
uma metralhadora INA não era o 
mesmo gordo e bonachão que fre-
qüentava a pequena oficina que 
consertava guarda-chuva. Os dois 
caminhavam com passos milita-
res. Ao cruzarem com o soldado 
Boaventura, era esse o nome do 
militar que seria notícia no dia se-
guinte, agarraram a metralhadora 
que se encontrava muito bem pre-
sa em seu fardamento. Uma situa-
ção não prevista porque os irmãos 
deixaram de lado todas as regras 
e todas as informações levantadas 
pelos olheiros.

Quando se viu atacado pelos 
dois irmãos, Boaventura jogou-
se no chão e, rolando no asfalto, 
sacou seu 38 e meteu três balaços 
em Chiquinho. Não sei qual era 
a distância, mas foram três tiros 
muito próximos um do outro. 
“Davi” sobreviveu. O soldado 
não teve a mesma sorte. Creio 
que esse episódio é emblemático 
porque pode ser o começo do fim 
da ALN e da luta armada daquele 
período. No sequestro do embai-
xador norte-americano Charles 

Burcke Elbrick que seria realiza-
do em setembro, pouco mais de 
dois meses dessa frustrada ação, 
Carlos Marighella, dirigente má-
ximo da ALN, simplesmente não 
sabia que ela seria realizada no 
Rio de Janeiro onde se encontra-
va e quase foi preso.

Gravemente ferido, “Davi” 
foi levado para a casa de Carlos 
Knapp, um publicitário bem su-
cedido, hoje na assessoria do go-
verno Lula depois de anos com 
bons serviços prestados ao gover-
no FHC. A casa se localizava nos 
Jardins, uma da regiões mais va-
lorizadas de São Paulo. Imediata-
mente foi acionado o médico Boa-
nerges de Souza Massa, que fazia 
parte da equipe de apoio. Diante 
do gravíssimo estado de “Davi”, 
Boanerges solicitou a vinda de 
um banco de sangue para fazer 
uma transfusão de emergência. 
Os enfermeiros, obviamente, 
perceberam que os ferimentos ti-
nham sido provocados por arma 
de fogo e denunciaram à polícia, 
assim que terminaram o serviço. 
Começava ali mais uma grande 
confusão.

Colocado no banco traseiro de 
um carro, Chiquinho, o “Davi”, 
precisava passar por uma cirur-
gia para a retirada das balas. Bo-
anerges mandou o carro seguir 
para um hospital em Itapecerica 

da Serra, na zona sul da Região 
Metropolitana. Enquanto meia 
dúzia de guerrilheiros rendia 
médicos, enfermeiros e funcio-
nários, nosso médico orientava 
o trabalho da equipe local. A ci-
rurgia terminou de madrugada. 
“Davi” retornou inconsciente 
ao banco traseiro do automóvel. 
Não havia casa, apartamento ou 
hospital para onde levá-lo.

Na manhã do dia seguinte, 
fui convocado. Entregaram-me 
um automóvel com o ferido e o 
médico. Levei Chiquinho, recém 
operado, para um convento na 
zona norte da capital paulista. Os 
frades que nos receberam ficaram 
apavorados, apesar da presença 
de um frei dominicano que fiz 
questão que me acompanhasse. 
Fiquei ao lado de “Davi” por lon-
gos dias, de convento em conven-
to, em uma verdadeira via crucis. 
O ferido passou a maior parte do 
tempo inconsciente. Assim que 
ele recebeu “alta” - condições mí-
nimas para viajar – ele foi trans-
portado para São Sebastião, para 
a mesma casa onde eu seria preso 
em 1º outubro. 

Francisco Gomes da Silva, o 
“Davi”, um potiguar baixinho, 
gordo, atarracado, era funcionário 
do setor de limpeza da Prefeitura 
de São Paulo. Pessoa muito sim-
ples, de pouca cultura, tinha um 

coração enorme. Além disso, era 
um excelente orquidófilo. Ele co-
nhecia meus parentes de Guaxu-
pé, detentores de muitos prêmios 
pela excelência das orquídeas que 
cultivavam. Esses detalhes só vi-
riam à tona ao longo dos anos em 
que estivemos presos. 

Deformado pelo tiro recebido 
ao lado do olho esquerdo e que 
percorreu um caminho até a ore-
lha entre a pele e o crânio, “Davi” 
nunca esboçou qualquer sinal de 
dor que devia sentir. Eu só iria 
vê-lo chorar quase 40 anos de-
pois quando teve de amputar as 
pernas por causa de uma infernal 
diabetes. Faleceu no início de 2009 
por causa das seqüelas da diabe-
tes que não conseguiu vencer.

No dia primeiro de outubro, 
porém, algemado e agredido pe-
los militares, enquanto aguarda-
va a decisão sobre meu destino, 
eu não podia sequer imaginar 
quem denunciara a casa de praia 
da família de Sandra Brisola. 
Posteriormente, Chiquinho assu-
miu que fora ele o responsável. 
Segundo ele, teria sido uma ini-
ciativa para evitar mais torturas 
e ganhar tempo. E justificou-se 
ao dizer que não sabia que sua 
cunhada e seus sobrinhos esta-
vam hospedados no Solar dos 
Brisola. Se soubesse, ele jurava 
que não teria revelado. 

A caminho da Operação Ban-
deirante, um centro de tortura en-
cravado na esquina da rua Tutóia 
com a Tomás Carvalhal, atrás do 
36º Distrito Policial, minha cabeça 
parecia fervilhar diante das dúvi-
das e questionamentos. O passa-
do se mesclava com o presente; 
a tortura inevitável se diluía em 
momentos felizes e alegres que 
eu via como num filme.

No final da tarde de primeiro 
de outubro o camburão da Polí-
cia Civil chegou ao centro de tor-
tura. Trancado naquele minús-
culo espaço sem luz, eu apenas 
ouvia o alvoroço provocado pela 
minha chegada. Tinha a sensação 
que estava entrando em uma jau-
la coalhada de animais de todas 
as espécies. Quando a porta se 
abriu, deparei-me com um pátio 
quase árido, cercado por muros 
altos guarnecidos por soldados 
do exército. 

Um oficial do exército se apro-
ximou e perguntou meu nome. 
Ouviu em silêncio. Perguntou se 
eu queria falar por bem ou, caso 
contrário, .... Respondi que não 
sabia o que estava acontecendo, 
que era tudo um grande engano.

Diante de minha resposta, a 
ordem foi seca e objetiva:

___ Leva o filho de uma puta 
para uma conversa com o dra-
gão.
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Por Marcos Limão
foto Silvio Delfim

Reportagem

Dilemas, discussões, alternativas e ranking
CONTATO lança encarte sobre Desenvolvimento Sustentável para comemorar os 364 anos de Taubaté, 

classificada em 479º  lugar na avaliação ambiental realizada pelo governo do estado
entre os 645 municípios paulistas

Parabéns Taubaté! Pe-
los seus 364 anos, Jornal 
CONTATO publica nesta 
edição um encarte espe-

cial “Desafios de um Desenvolvi-
mento Sustentável”, para levar o 
leitor a pensar globalmente para 
agir localmente, a máxima do 
pensamento ambientalista. Tra-
ta-se de uma contribuição deste 
semanário para a discussão sobre 
o anunciado colapso ambiental 
do planeta Terra. 

Na opinião do Secretário Es-
tadual do Meio Ambiente, Xico 
Graziano, o “mais importante é 
o desafio da educação ambiental. 
Se não prepararmos as nossas 
crianças para os dilemas ambien-
tais do futuro, não vamos, sequer, 
garantir a qualidade de vida das 
próximas gerações. Educar é uma 
tarefa difícil, mas a única manei-
ra de virarmos a página dos dile-
mas ambientais de nossa época”. 
Ou seja, o mundo precisa de uma 
mudança radical nos usos e cos-
tumes dos seus habitantes. 

Agir localmente
O projeto de lei aprovado pela 

Câmara Municipal, de autoria da 
vereadora Maria Teresa Paolic-
chi (PSC), vem ao encontro des-
sa iniciativa. O projeto aprovado 
proíbe a utilização de sacolas de 
plásticos em estabelecimentos 
comerciais e órgãos públicos mu-
nicipais. 

Infelizmente, por questões 
que a própria razão desconhece, o 
prefeito Roberto Peixoto (PMDB) 
vetou a iniciativa da parlamentar 
que pertence à base aliada. Em 
seguida, na sessão ordinária de 
25 de novembro, os vereadores 
derrubaram o veto do prefeito, 
encerrando o caso: está vedado 
no município o uso de sacolas 
plásticas à base de polietileno, 
propileno, polipropileno ou ma-
térias-primas equivalentes. 

As embalagens devem ser 
substituídas, num prazo de 3 
anos, por plásticos biodegradá-
veis ou sacolas reutilizáveis. O 
poder Executivo tem 25 dias para 
regulamentar o desconto total ou 
parcial no IPTU (Imposto Predial 
e Territorial Urbano), a título de 
incentivo fiscal, para quem se 
adequar antes do tempo previs-
to. O projeto baseou-se em estu-
dos que mostram que enquanto 
o plástico demora cerca de 1.200 
meses para se decompor, as saco-
las biodegradáveis podem levar 
apenas 18 meses.

Prejuízos para o meio ambiente e para a sociedade: sacolas de plástico usadas para depositar lixo demoram cerca de 100 anos para se decomporem, 
Um problema que se agrava com a falta de uma coleta seletiva que contemple a cidade toda

Taubaté fora do selo verde
O governo do estado de São Paulo divulgou na 

terça-feira, 1º, o ranking ambiental dos 645 municí-
pios paulistas, no projeto denominado “Município 
Verde e Azul”. Trata-se de uma avaliação dos mu-
nicípios baseadas em dez diretrizes: Esgoto Tratado, 
Lixo Mínimo, Recuperação da Mata Ciliar, Arbori-
zação Urbana, Educação Ambiental, Habitação Sus-
tentável, Uso da Água, Poluição do Ar, Estrutura 
Ambiental e Conselho de Meio Ambiente. Agora são 
156 municípios certificados ante 44 do ano anterior. 
Santa Fé do Sul continua com a primeira colocação 
com 94,4 pontos. 

Taubaté fez feio. Foi classificado em 479º lugar, 
com 37,05 pontos – e sem o certificado “selo verde”, 
do governo do estado. “Os resultados são uma pro-
va de que um processo de mudanças de atitudes 
foi enraizado no Estado, onde os municípios foram 
fortalecidos e preparados para lidar com as questões 
ambientais”, comentou o secretário de Maio Am-
biente, Xico Graziano. Infelizmente, a terra de Lobato 
escolheu outros caminhos. Que pena!! (Ver mais no 
Encarte Especial que acompanha esta edição)

Meio Ambiente

Precisa de mais
Para a advogada Paula Gui-

marães de Souza, que pertence 
ao conselho municipal do Meio 
Ambiente e preside a Comissão 
de Meio Ambiente da OAB de 
Taubaté, o projeto por si só não 
basta. Ele deve vir acompanhado 
de uma mudança de comporta-
mento das pessoas e de propostas 
para a decomposição do lixo or-
gânico em casa e para a coleta se-
letiva do lixo seco – que começou 
a ser implantada timidamente no 
município somente em 2009. 

“A idéia é boa, mas vai ter 
que existir um tempo para a ade-
quação, porque estamos acostu-
mados a usar sacolas plásticas. 
Precisa, também, vir acompanha-
do de coleta seletiva e a proposta 
de decomposição do lixo orgâni-
co em casa, através do método de 
compostagem. Caso contrário, 
não vai resolver o problema”, de-
clarou a advogada. “A coleta se-
letiva está bastante pontual, não 
mobilizou o município, não inte-
grou os bairros”, completou.

Sobre a decomposição do lixo 
orgânico em casa, a advogada su-
gere a utilização de um tambor 
de metal que faz o lixo molhado 

virar adubo para posteriormente 
ser usado em hortas. É o sistema 
de compostagem. Para quem não 
possui plantação em casa, a ad-
vogada sugere que o adubo seja 
doado para o vizinho ou para a 
municipalidade.  

Paula Souza também fez 
questão de ressaltar a utilização 
de sacos de lixo vendidos em su-
permercados, que também são de 
plásticos. “Isso é trocar seis por 
meia dúzia”, opinou.

Realidade
A empresa Res Brasil, com 

sede operacional no município 
Valinhos, São Paulo, detém exclu-
sividade, no país, da tecnologia 
inglesa para a fabricação de sa-
colas biodegradaveis. Ela já licen-
siou 230 fabricantes em territorio 
nacional. A tecnologia inglesa co-
loca aditivos no plástico comum 
para torná-lo biodegradável. Ou 
seja, a empresa altera a composi-
ção do plástico para torná-lo mais 
frágil e, assim, suscetível à degra-
dação em contato com o meio am-
biente. E as novas propriedades 
do plástico não alteram nenhuma 
das características originais do 
material.
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Por Marcos Limão

Reportagem

Provas irrefutáveis
CEI do SIMUBE apresenta parte das provas do suposto esquema de compra de votos

mediante bolsas de estudos da UNITAU para a reeleição do prefeito Roberto Peixoto

Mentira tem perna cur-
ta. Por isso mesmo 
não durou muito a 
versão apresentada 

à CEI (Comissão Especial de In-
quérito) do SIMUBE por Felipe 
Peixoto, Diego Vogado e Gilson 
Bilard. À CEI, negaram a parti-
cipação no esquema de compra 
de votos por meio de bolsas de 
estudo da UNITAU para a reelei-
ção do prefeito Roberto Peixoto. 
Porém, uma das denunciantes 
comprovou a participação deles 
no esquema por meio de fotos, 
áudios e vídeos – apresentados 
pela CEI do SIMUBE durante a 
acareação com as partes na terça-
feira, 1º de dezembro, data do 
aniversário de 22 anos do filho 
do prefeito.

Diante das provas irrefutá-
veis, o advogado criminalista 
do município de Santo André, 
contratado para defender Feli-
pe Peixoto, gritou para ele não 
se manifestar diante das provas 
apresentadas. O material exibido 
está anexado ao processo eleitoral 
188/08 com audiência marcada 
para o dia 8 de janeiro de 2010.

Sem nenhum pudor, Diego Vogado 
estende a mão para entregar à 
Nancy Viana, mãe de Tatiani Viana, 
uma sacola com moedas e notas 
de R$50, no meio da rua. A cena 
foi presenciada por familiares e 
vizinhos de Nancy. Na sacola havia 
R$595 que seriam usados para
quitar a dívida de Tatiani na
Faculdade Anhanguera. Mas Nancy 
preferiu entregar o montante para 
o Ministério Público Estadual para 
ser anexado como prova no
processo eleitoral 188/08

Compra de votos

A acareação contou com a pre-
sença de Tatiani Talita de Freitas 
Viana e Eunice Celestino. Ambas 
foram lesadas com as falsas pro-
mesas de uma bolsa de estudo na 
UNITAU caso elas votassem no 
candidato à reeleição. 

Detalhe: nenhuma delas pe-
diu bolsas de estudo, o benefício 
simplesmente foi oferecido. E 
como pano de fundo, a mesma 
história: a condição para serem 
contempladas com uma bolsa de 
estudo seria a mudança da matrí-
cula da Faculdade Anhanguera 
para a UNITAU (Universidade 
de Taubaté). “Eu nunca fui pedir 
nada para ninguém. Eu não fui 
te procurar, vocês prometeram”, 
declarou Eunice.

Durante o confronto de ver-
sões, Eunice, extremamente ner-
vosa, chegou a chamar Diego 
de “mentiroso”. Já as pessoas 
que assistiam à acareação foram 
obrigadas a escutar a declaração 
de Felipe Peixoto: “vai totalmen-
te contra os meus princípios” 
prometer bolsas de estudo para 
conseguir votos. Quando não 
mentiam, Gilson, Diego e Felipe 

abusavam da falta de memória 
para não responder os questiona-
mentos dos vereadores. 

Histórico
Em meados de agosto de 

2008, Tatiani trabalhava como 
vendedora ambulante quando foi 
abordada por Felipe e Diego na 
Praça Santa Terezinha que a con-
vidaram para trabalhar na cam-
panha para a coligação “Avança 
Taubaté”. Além de R$ 420 por 
mês, prometeram uma bolsa de 
estudo na UNITAU caso o prefei-
to vencesse a eleição. 

Para ganhar a bolsa de estudo, 
Tatiani teria que transferir o cur-
so de Publicidade e Propaganda 
da Faculdade Anhanguera, onde 
estava matriculada, para a UNI-
TAU. Era uma exigência explícita 
feita por Felipe Peixoto. A jovem 
argumentou que nem ela e nem 
sua família teriam recursos para 
realizar a transferência. O filho 
do prefeito sugeriu, então, que 
ela não pagasse as mensalidades 
de novembro e dezembro de 2008 
da Anhanguera. Esse dinheiro 
seria empregado na matrícula 

na UNITAU para o ano letivo 
de 2009, segundo Tatiani, que 
seguiu rigorosamente as orienta-
ções recebidas de Felipe. 

No decorrer de 2009, porém, a 
jovem acabou descobrindo que se 
tratava apenas de uma promessa 
eleitoreira: havia uma dívida jun-
to à Anhanguera e outra impagá-
vel junto à UNITAU. Por isso, foi 
obrigada a trancar a matrícula e 
interromper o sonho de concluir 
o ensino superior. Eunice seguiu 
o mesmo caminho: foi obrigada a 
interromper os estudos por causa 
da dívida que ia muito além do 
tamanho de seu bolso. “Fui uma 
idiota de ter acreditado, mas o er-
rado aqui foram eles. Eu tive que 
sair da minha faculdade que era 
o meu sonho”, lamenta Tatiani.

Provas
Durante o ano letivo de 2009, 

a família de Tatiani tentou cobrar 
de Felipe e Diego o cumprimen-
to da promessa. Cansadas de 
serem enganadas, mãe e filha 
gravaram em agosto de 2009 os 
encontros com Diego e Felipe. 
Segundo apurou CONTATO, os 

garotos falavam abertamente so-
bre compras de votos durante os 
encontros registrados. Eis alguns 
detalhes da cronologia das pro-
vas recolhidas em fotos, vídeos e 
áudios gravados

Dia 20 de agosto
Gilson, Felipe e Diego compa-

receram à casa de Tatiani para re-
solver o problema das dívidas da 
jovem na Anhanguera e na UNI-
TAU. Ficou acertado que Felipe 
faria um acordo com a Anhan-
guera (ele, Felipe, conseguiu re-
duzir a dívida de Tatiani de R$ 
3 mil para R$ 600) e doaria um 
computador para ser rifado para 
quitar a dívida com a UNITAU. 
Felipe chegou a levar o compu-
tador, mas o mesmo foi recusado 
por falta de nota fiscal.

Dia 24 de agosto 
Gilson e Felipe usam um car-

ro da Prefeitura de Taubaté, pla-
ca DBA 2809, para levar Tatiani e 
sua mãe para a Anhanguera para 
ratificar o acerto da dívida. O 
passeio com o carro oficial durou 
cerca de 90 minutos e a conversa 
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no interior do veículo foi regis-
trada com um gravador levado 
por elas.

Dia 29 de agosto
Seguindo orientação de Feli-

pe, Diego entrega para a mãe de 
Tatiani uma sacola plástica de su-
permercado com cerca de R$ 595, 
entre notas e moedas. O dinheiro 
– entregue ao Ministério Público 
Estadual - deveria ser usado para 
quitar a dívida junto à Anhan-
guera. A imagem da entrega do 
saco contendo notas e moedas, 
presenciada por vizinhos da fa-
mília da garota, está reproduzida 
com exclusividade por CONTA-
TO nesta edição. 

Dia 1º de dezembro
Em seu depoimento à CEI, 

Diego confirmou a entrega do 
dinheiro e acrescentou que cum-
pria ordens. Imediatamente, o 
presidente da CEI, vereador Je-
fferson Campos (PV), perguntou 
quem lhe dava ordens. Diego 
respondeu que seus chefes são 
Sônia Bettin (Chefe de Gabine-
te), Roberto Peixoto e Luciana 
Peixoto.

- Por que cumpre ordens de 
Luciana? perguntou a vereadora 
Maria das Graças (PSB) 

- Questão de bom senso, edu-
cação. Sou funcionário da Prefei-
tura e se precisar de alguma coisa 
eu atendo perfeitamente, respon-
deu Diego

Reportagem investigativa
Nossa equipe de reportagem 

acompanhou e registrou sistema-
ticamente os diversos momentos 
em que apareceram fortes indí-
cios sobre compra de votos pra-
ticada pelos correligionários da 
coligação Avança Taubaté. Esse 
trabalho investigativo resultou 
em reportagens recheadas de de-
poimentos e fotos e transformou 
CONTATO em uma referência 
que passou a atrair muitos elei-
tores frustrados com o resulta-
do daquele pleito quando casas, 
terrenos e material de construção 
prometidos lhes não foram entre-
gues. 

Nosso balanço contabiliza 

oito reportagens sobre o tema, 
inclusive com um vídeo sobre o 
suposto esquema de compra de 
votos por meio de bolsas de es-
tudos, produzido pela equipe de 
jornalismo de CONTATO. Essa 
reportagem pode se conferida 
no site www.youtube.com/jor-
nalcontato. Lá, o internauta deve 
acessar o link “Envios” depois 
em “Denúncia: compra de votos 
em Taubaté”. 

Algumas provas, inclusive, 
deixaram de ser usadas em nos-
sas reportagens porque foram 
entregues à Justiça. Mais impor-
tante que o sucesso momentâneo 
obtido através de um furo de re-
portagem era e é a ação do poder 
Judiciário. 

Estranhas manchetes
Infelizmente, o jornalão de 

São José segue em outra direção. 
Tem trocado sistematicamente a 
reportagem de campo pela como-
didade da redação com telefone, 
ar condicionado e informações 
oficiais fornecidas por assesso-
rias de imprensa. Essa prática 
tem resultado em tratamentos 
equivocados às notícias. 

Na sua edição de 2 de dezem-
bro, por exemplo, tratou a exi-
bição das provas da compra de 
votos como “vale tudo” e “nova 
arma da oposição”. Dessa forma, 
parece dar crédito à versão apre-
sentada por Felipe Peixoto que 
cinicamente tem afirmado que as 
acusações seriam “intrigas oposi-
cionistas”.

A Câmara Municipal reagiu. 
O presidente da CEI do SIMUBE, 
vereador Jefferson Campos (PV), 
divulgou uma nota de esclareci-
mento onde se lê: “É inverídica 
a afirmação do título da maté-
ria que diz que o vídeo mostra-
do na acareação do dia 1º/12 é 
“arma da oposição”, pois a CEI 
é apartidária e imparcial, tendo 
como membros vereadores tanto 
da ala governista quanto da ala 
oposicionista. Dizer que as pro-
vas apresentadas na acareação 
são “arma da oposição” é ape-
quenar o trabalho sério e com-
petente desenvolvido por esta 
Comissão”.

Dia 20 de agosto. Gilson Bilard e Felipe Peixoto são flagrados na
cozinha da casa de Tatiani Viana e conversam abertamente sobre o 
pagamento das dívidas da jovem na Anhanguera e na UNITAU

Três momentos da acareação realizada pela CEI do SIMUBE no dia 1º de dezembro. Na primeira imagem, um 
misto de euforia, preocupação e tensão entre os acusados de crime eleitoral. Na segunda, detalhe da sincronia 
dos movimentos. Na terceira, Felipe Peixoto, Diego Vogado e Gilson Bilard frente à frente com Tatiani Viana e

Eunice Celestino, sob os olhares atentos dos vereadores. Fotos Marcos Limão
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da Redação

Encontros
“Vai Quem Quer”: feijoada e samba enredo

da Redação

Encontros

Domingão 22, muito sol, cerveja e feijoada no 
Bar Resenha. Cerca de 300 convidados pres-
tigiaram o evento. Era o ponta-pé inicial do 
bloco carnavalesco “Vai Quem Quer”. A ren-

da da feijoada ajudará a bancar parte das despesas. E 
na sexta-feira, 27, a partir da 19h00, será apresentado o 
samba enredo para o Carnaval 2010, na quadra do Inde-
pendência Futebol Clube. Tema: “João Guaru, Embai-
xador da Alegria” assinado por Carlinhos Mayer e Cri-
sante. Para participar, o folião terá de desembolsar R$ 
3,00, enquanto a foliã pagará apenas R$ 2,00, ou 1 quilo 
de alimento não perecível cada um. O bloco capitane-
ado por Antônio “SESI” Jorge tem agendado também 
um almoço no dia 20 de dezembro, antes do início dos 
ensaios com bateria, em janeiro.

No dia 29 de novembro de 1979 o Burrão
derrotou a Águia de São José dos Campos e 

subiu para a elite do futebol paulista.
A Camara fará uma homenagem ao Esporte 

Clube Taubaté, na sexta à noite

Beldade entre Orlando e Ico

Antônio Jorge, 
Benê, Bahia, 

Eulálio, Kako e 
Roberto

O Resenha foi pequeno para receber tanta 
gente como esses que se refugiaram no 

quintal

Roseli, Amanda e PriscilaRosana e seu muso Beto Tick

Longa vida
à eterna
professora!!

Amigos e familia-
res comemoraram mais 
um aniversário da pro-
fessora Adélia Simi, no 
sábado, 28. Elegante e 
dedicada nas salas de 
aula é a lembrança mais 
marcante para quem   
teve o privilégio de seu 
convívio. Joseense de 
nascença, adotou Tau-
baté como sua cidade 
onde, por mais de 40 
anos, atuou como  pro-
fessora de Biologia do 
Estadão e mais tarde de  
Botânica na UNITAU, 
onde também foi Pró 
Reitora de Graduação. 
Por isso mesmo, ficou 
muito orgulhosa quan-
do recebeu o título de 
Cidadã Taubateana, 
Longa vida à eterna 
professora!!
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Encontros
da Redação

Dino Querido (15/07/1943 – 29/11/2009)
Um homem da paz que partiu durante uma viagem,

para que pudesse ter forças para nos deixar

Contam que ele assistiu, 
no sábado, 28, a um 
show em Gramado (RS). 
Avisou que dormiria até 

mais tarde. Malas prontas, pre-
sentes para toda a família e até 
um bilhetinho de agradecimento 
à camareira. Não queria incomo-
dar ninguém. Nunca levantava a 
voz. Tinha uma capacidade in-
crível de somar. Nunca dividir. 
Esse era o filho de Lycurgo Bar-
bosa Querido e Adélia Querido, 
o terceiro filho do casal, irmão de 
Lycurgo, Célia, Sônia e Mary. 

Com Vera Lygia Alcantara 
Querido, esposa e companheira 
ao longo de meio século, gerou 
cinco filhos Vicente, Dino, Davis, 

Denise e Daniela e os netos Letí-
cia, Eduardo, Giovane e Manuela.

Da equipe de natação do TCC 
ao Clube da Lona, do Rotary Clu-
be ao ramo gráfico, do início da 
vida em São Paulo às profundas 
raízes na terra de Lobato foram 
diferentes momentos onde sem-
pre prevaleceram sua bondade 
e simpatia que brotavam natu-
ralmente dentro dele, e se espa-
lhavam para todos os que foram 
seus amigos e para aqueles que 
conviveram ao seu lado. 

Podemos dizer, sem medo de 
errar, que gostar do Dino era uma 
unanimidade. Uma unanimidade 
que só os homens do bem e da paz 
são capazes de construir.

Em pé: Dino, Paulo de Tarso, Tarciso e Armando 
Sentados: Angelo, Ivan, Lauzinho, Gordo Righetti, 

Eduardo, Décio e Vicentão

Tarciso, Camilher, Tio Patinhas, Zé Carlos 21, Dino, Marcos
Pe de Cabra, Paulo de Tarso e Giovanetti.

Abaixo Gabriel, Laurinho e Zé Eugenio (agachado)

Dino com Paulo Mineiro na festa do
Clube da Lona

Clube da Lona no sitio do Paulo Simonetti

Dino entre Ze Carlos 21 e Wilson Tranca
na festa do Elo

Diretoria: Beatriz, Gerson, Flavio, Paulo Hermínio, Ivan, Eliane, Paulo de Tarso,
Liginha, Dino, Danilo, Marilda, Vera Ligia e Adaiza, na festa do ELO TRIBAL em 2003

Diretoria do ELO, no Dasmah, em novembro de 2006

Dino ouvindo as propostas de Julai,
então candidato a presidente do TCC

Leitor de CONTATO

No aniversario de Terezinha Romeu, autora da foto,
na noite de 21 de novembro passado

Convite do ELO 200 com o resumo de nossa historia
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (dinamarco@mac.com)

Acesse o Blog
jornalcontato.blogspot.com

Quem já anda a todo vapor para a tempo-
rada de festas é Márcia Sampaio Righi, que 
deve trocar a casa cheia de netos por dias 
de sol e preguiça nas areias de Ubatuba

O arquiteto Olegário de Sá co-
memora aniversário na terra da 
garoa neste fim de semana, rece-
bendo os amigos de Taubaté para 
o abraço no seu apartamento com 
vista para o Parque Ibirapuera

Com vistas à sustentabilidade e à pre-
servação do patrimônio cultural, de 4 
a 6 de dezembro, sempre a partir das 
8h30, Frances Rocha empresta sua casa 
em Taubaté, na Rua Nicarágua, 204, 
para abrigar o Bazar mais descolado e 
chic do planeta, em apoio às comunida-
des produtoras de artesanato

O casal Tereza Limongi e Pascoal 
Richardelli Veloso relaxa em Guara-
tinguetá, na bela fazenda do jurista 
Cândido Dinamarco, em confrater-
nização da Dinamarco & Rossi Ad-
vocacia

A cidade se rendeu ao talen-
to da grande Eleny Matera, 
eleita para comandar o prin-
cipal show de comemoração 
do aniversário de Taubaté 
no dia 5 com Le Plus Belle 
Chansons de France e para 
soltar a voz pelas ruas de 
Quiririm no dia 6, a partir 
das 12h00
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por José Carlos Sebe Bom Meihy

Lazer e Cultura

Subversão pelo sambaFace do Adeus

Penso-te sempre...
Uma vida, ou mais 

De uma estive contigo,
E onde estás agora?
Sofro a falta da tua

Presença, de teus olhos
Molhados alagando os 

Meus, para onde olham
Eles agora?

Olham a vida, essa que 
Hoje vives longe de mim.

Tempo houve onde 
Partilhávamos sonhos
E a mais louca fantasia
Éramos nós e a alegria!

Penso-te muito...
Fomos loucos, dois em

Um e nos fizemos tantos,
Que mesmo em meio ao
Pranto soaram hinos a 

Todo esse amor menino.
E onde ele está agora?

Por jardins ainda floridos
Em minha pele ao recordar
O toque amante ainda puro
E tua voz quente a prometer

										          Imenso futuro.	   
Quero-te ontem...

Foste sombra a cobrir
Meu caminho lento,

Luz a clarear minha noite
Soturna, música ao cantar

Meus passos pelos anos
Ainda tão vívidos em mim.

Ah! A ti que amei tanto
Confesso, preciso sempre 
Saber-te em carne e viva,
E em minha vida ter-te

Amor eterno!

Um texto singelo, bem humorado e altamente politizado
(dedicado ao diretor de redação de CONTATO), que recupera o

papel subversivo da arte, em particular o nosso samba, só poderia
ser escrito pelo Mestre JC Sebe, no auge de sua

exuberância intelectual reconhecida internacionalmente

Canto da Poesia
Lídia Meireles

Para Paulo de Tarso Venceslau

É muito comum a aproximação 
de artistas do poder. Também 
não é raro a oposição ferrenha. 
Há casos, contudo, que mere-

cem atenção pela atitude pendular de 
certos compositores da chamada MPB 
(música popular brasileira). Entre tan-
tos, um caso merece atenção pela inevi-
tável capacidade de recepção do autor. 

Falo de Ataulfo Alves, autor de 
nada mais nada menos que “Amélia” 
(que era mulher de verdade), um dos dez 
sambas mais conhecidos do repertó-
rio nacional. Pois bem, Ataulfo e suas 
pastoras – mulatas que o acompanha-
va invariavelmente como cantoras de 
fundo, ficou conhecido pela prática 
adesista, isto é, de apoio a [Getúlio] 
Vargas.

Falamos do período do Estado 
Novo (1937 – 45). Por esta época, era 
moda reforçar as propostas do chama-
do “trabalhismo varguista”, ou seja, 
do uso patrocinado do samba como 
forma de vazar a ideologia propugna-
da pelo governo. Assim, em diferentes 
modalidades da vida social, inclusive 
no esporte, tudo deveria ser dirigido à 
conversão do “boêmio ou malandro” 
em “cidadão” bem comportado, em 
trabalhador digno da condição. Nesta 
linha, nosso Ataulfo, com seus ternos 
e sapatos brancos, se apresentava em 
particular com um samba que o fez 
amigo dos olhos vigilantes do terrí-

vel DIP (Departamento de Imprensa 
e Propaganda), órgão que censurava 
sem dó tudo que se produzia para o 
público. 

Com o título “O negócio é casar”, 
Ataulfo em 1941 alardeava com uma 
letra assaz curiosa e que dizia “O Esta-
do Novo veio para nos orientar/ no Brasil 
não falta nada/ mas precisa trabalhar”. 
Claríssimo, não? Pois bem, o mesmo 
Ataulfo em 1945 engrossou a lista dos 
compositores que se opunham a novo 
mandato para o ex-ditador. Nas ruas 
do Rio de Janeiro a oposição, em par-
ticular os comunistas que agitavam 
grupos legalistas, se valia do slogan 
“Nós queremos”. Com este mesmo tí-
tulo, o antigo agregado do sistema fez 
um samba que levava o título “Isto é 
o que nós queremos” onde trazia uma 
passagem bastante incisiva em termos 
de rejeição à ditadura “nós queremos 
nossa liberdade/ liberdade de pensar e de 
falar/ nós queremos escolas para os filhos/ 
e mais casas para o povo morar/ nós que-
remos leite, carne e pão”.

Na aparência, trata-se de um sam-
ba objetivo e com endereço certo: o 
apoio aos “subversivos” que não mais 
admitiam a continuidade de um gover-
no iniciado em 1930, que enfrentou a 
campanha dos conservadores paulistas 
em 32, impôs uma constituição em 34 
e tornou-se cruel ditadura em 37. Pois 
bem, leituras mais cuidadas mostram 

que Ataulfo foi além, implementou 
uma prática que se tornou comum no 
Brasil sob regimes fortes, a metalingua-
gem. Com atenção, vale destacar a últi-
ma frase do fragmento mostrado “nós 
queremos leite, carne e pão”. Sim “leite”, 
“carne” e “pão”, exatamente as letras 
iniciais de Luiz Carlos Prestes, então 
lançado por Jorge Amado como “Ca-
valeiro da Esperança”, líder comunis-
ta.

As lições tiradas desta experiência 
são plurais. De um lado, temos um 
sambista negro, aliado do sistema dita-
torial, mas que soube mudar de idéia 
e posição. Em continuidade, é válido 
aprender que há leituras variadas de 
qualquer peça e não é aconselhável que 
não se promova investigações mais 
atentas às sutilezas. Sobretudo, o ensi-
namento maior é histórico. É chegada 
a hora de aprendermos a ver a histó-
ria por meio de outros mecanismos ou 
fontes que não sejam apenas as conven-
cionais formas tidas como documentos 
históricos. Um olhar mais atento ao 
patrimônio da chamada cultura popu-
lar, com certeza, nos transportará para 
uma interpretação distinta inclusive do 
povo sempre visto como servil, mani-
pulado. E há algo mais a dizer, a MPB, 
além de ser matéria de entretenimento, 
é inesgotável aporte para a compreen-
são da cultura como um todo, inclusive 
política.
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Aviso aos navegantes:
Unitau tem sintomas de dificuldades!

Mande suas 
sugestões e 

críticas para o 
e-mail:

jornalcontato@jornalcontato.com.br

JOSÉ EMAR DE FREITAS FILHO
ADVOGADO OAB/SP 298.781

Direito do Trabalho e 
Administrativo do Trabalho

(servidor público)

(12) 8168-4566            mazzaadv@uol.com.br

  Rua das Arraias n. 80, sala 21 – Jd. Aquárius
  CEP 12246-330 São José dos Campos/SP.

De passagem
Por Mário Ortiz (DEM)
vereador e ex-prefeito

Há vários anos venho alertan-
do sobre as dificuldades que 
a Unitau poderia ter no futu-
ro. Parece que agora o futuro 

chegou. Minha análise é simples e passa 
pela consideração das forças e fraquezas 
da instituição e pelas oportunidades e 
ameaças do mercado, pilares do planeja-
mento estratégico. 

As principais forças da Unitau estão 
em sua potência econômico-financeira 
e em seu prestígio na região. A princi-
pal fraqueza, a de ser subjugada pelas 
amarras do serviço público, que compra 
por licitações demoradas, se sujeita ao 
concurso público para admitir pessoas, 
adota o regime da estabilidade de servi-
dores, incide no crescimento vegetativo 
da folha de pagamento, possui processo 
decisório burocrático e assim por diante.

A maior ameaça que já se vislum-
brava era o cerco das faculdades que se 
instalavam na região – crescia a Univap, 
chegava a Unip, apareciam faculdades 
em Caraguá, Pinda, Guará, Lorena e 
Cruzeiro, fazendo um cerco ao antes flo-
rescente mercado de alunos que procu-
rava a Unitau. Mais recentemente, com 
a chegada do grupo Anhanguera, essa 
concorrência chegou ao nosso quintal, 
causando baixas severas no orçamento 
da Universidade. 

A maior oportunidade era a de ante-

cipar soluções antes que uma grande cri-
se se agravasse. Afinal, a constatação que 
tínhamos (e temos) é clássica: a Unitau é 
uma Universidade pública, com todos os 
ônus disso decorrentes, mas que precisa 
cobrar dos alunos para poder sobreviver. 
É, portanto, uma Universidade que com-
pete com as faculdades privadas, mais 
leves, eficientes e com menores custos e 
que por isso oferecem mais atrativos ao 
mercado do ensino – podem cobrar mais 
barato!

As notícias que venho recebendo 
não são nada confortáveis para a Uni-
tau. Suas reservas financeiras (eram de 
33 milhões no início de 2006) acabaram 
e a expectativa pela venda de parte do 
campus de Ubatuba é enorme e seria 
a tábua de salvação para os próximos 
meses. Soube também que já há alguns 
atrasos no pagamento de fornecedores, 
que houve recentes atrasos na remessa 
da contribuição para o Instituto de Pre-
vidência e que horas extras trabalhadas 
não estariam sendo pagas.

Faço um alerta para que desta vez 
providências sejam tomadas com ur-
gência. E, se antes essa iniciativa era 
esperada em médio prazo e apenas da 
própria instituição, daqui para frente 
passa a ser uma preocupação do muni-
cípio, que, afinal, é quem pagará a conta 
por eventual prejuízo que sua autarquia 

de ensino apresentar. Quem tem que se 
manifestar é o Poder Executivo, embora 
este Vereador já esteja solicitando infor-
mações concretas à própria Unitau, pelo 
único canal de que dispõe: requerendo 
ao Senhor Prefeito. 

Vale lembrar que há dois anos nin-
guém imaginaria a quebra de bancos 
americanos e europeus de primeira linha 
nem dificuldades na indústria automo-
bilística. E que, há apenas uma semana, 
Dubai era um paraíso do capitalismo e 
agora está em moratória.  Essa realidade 
está aí, amplamente noticiada pela im-
prensa de todo o mundo. 

No começo deste ano, quando aler-
tei sobre a necessidade de se adequar 
o orçamento de Taubaté em virtude da 
crise econômica mundial, fui ironizado 
por membros da bancada situacionista 
na Câmara, que diziam que Taubaté não 
teria redução de receitas em 2009 (acha-
ram que a ilha da fantasia era aqui). Não 
é que a redução de receitas aconteceu e 
nossa Prefeitura não soube administrar 
isso, incidindo em dificuldades financei-
ras mais do que conhecidas e em gastos 
com pessoal acima do permitido?

Quem avisa amigo é. Avisei a Prefei-
tura e agora estou avisando, de novo, a 
Unitau. E por tabela, à própria Prefeitu-
ra, responsável final pelos ativos e passi-
vos da Universidade!
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Depois da fama, um ofurô para Geisy Arruda
Uma história real sobre a lôra arrasa quarteirão

Essa história é baseada em fatos 
totalmente reais. Geisy Ar-
ruda, mais conhecida como a 
lôra da Unitaleban, baixou no 

escritório de assessoria de impren-
sa de uma amiga, cujo o nome vou 
preservar por questão de amor aos 
dentes. Foi por indicação de seus ad-
vogados (sim, ela tem mais de um) 
que a moça decidiu buscar apoio pro-
fissional. Eles alegaram que estavam 
sobrecarregados porque tinham que 
acompanhá-la para cima e para baixo 
em programas de TV, e que isso ex-
trapolava suas funções. De facto. 
Ainda segundo os advogados, Geisy 
estava sendo assediada por assesso-
res do tipo “porta de Projac”, gente 
que topa trabalhar sem receber só 
para reforçar o “casting” e ter moeda 
de troca nas redações. Minha amiga, 
que é dona de uma empresa de ponta, 
topou recebê-la por solidariedade. Ela 
é uma das milhares de brasileiras que 
ficaram horrorizadas com a ação dos 
trogloditas da universidade. O encan-
to, porém, não durou cinco minutos. 
Com olhar disperso, mais fixo no teto 
que na interlocutora, a estudante se 
comportou como uma Britney Spears 
dos trópicos. Nem levou em conta 
que estava ali pedindo para que a jor-
nalista trabalhasse de graça. Nem os 
advogados de Geisy estão recebendo 
honorários. É como se ela fosse, di-
gamos, um grande investimento de 
longo prazo. 
Mal se sentou, foi logo dizendo algo 
do tipo - “fama eu já tenho, agora 
quero dinheiro. Preciso mudar de 

casa. Estou com medo de ser seques-
trada”. Contou, ainda, que certas coi-
sas ela já tinha conseguido por conta 
própria, sem auxílio de assessores: 
um cabeleireiro famoso (o Julinho do 
Carmo), uma lipo e academia. Disse 
também que estava chateada com a 
grife Revanche, autora do famoso 
vestidinho rosa (que ela ainda não la-
vou desde o episódio). Motivo? Eles 
não teriam correspondido ao mer-
chandising espontâneo que ela está 
fazendo na mídia. Isso me fez lem-
brar a Rodoviária do Tietê, por onde 
passo todo dia a caminho da roça. Vi 
na vitrine de várias lojas o modelo 
“Geisy”. Segundo a astuta repórter 
Debora Bergamasco, que faz o mes-
mo trajeto, a atendente contou que 
a peça “está vendendo como água”.  
Minha amiga assessora ouviu tudo 
atentamente, mas no final recusou a 
nova cliente.  
Não sei quem foi que abraçou a cau-
sa, mas na edição de quinta do jornal 
carioca O Dia lá estava Geisy, na capa 
do caderno “O dia D”, onde se lia a 
seguinte manchete: “Casada com a 
Fama - hostilizada na Uniban, Geisy 
Arruda é acolhida no mundo das ce-
lebridades”. Entre outras pérolas, a 
melhor foi de seu “personal hair”, Ju-
linho do Carmo. “Esse ensaio é o últi-
mo em que ela aparece fortinha, pois 
vai fazer plásticas com Marcus Vini-
cius dos Santos. O mesmo que cuidou 
da Carla Perez”. Falou e disse.
Encerro a coluna de hoje com um tro-
cadilho sobre o assunto, o longa que 
está sendo feito sobre a vida de Chico 

Xavier. Quem viu, achou... médium. 
Mas observou que os artistas tiveram 
muita presença de espírito.  

 Novelando
Vai rolar uma master reviravolta na 
novela das oito. Depois do parto, He-
lena vai guardar o cordão umbilical 
do bebê do menino. No final das con-
tas, serão as células-tronco dela que 
ajudarão Luciana a andar. Isso depois 
de uma longa batalha ético-jurídica-
religiosa. Grande sacada, Maneco!!!!

 

Curtas
- Renata vai fazer sucesso como mo-
delo.
- Malu vai morar com o namorado 
Marcelão
- Carlos leva Betina para a cama
- Luciana vira modelo.

Mulher de peito
Fafá de Belém será a grande estrela 
do fim de ano do... Zorra Total. Ela 
cantou junto com o corpo de baile do 
programa e o elenco.  Ao todo, 50 pes-
soas participaram da cena. 

Saideira
Começa segunda a gravação da úl-
tima temporada de “A DIARISTA”. 
A estreia está marcada para abril e 
a atração será no horário de Toma lá, 
dá cá. Mas só vai durar até junho. Do 
elenco original só permanecem Cláu-
dia Rodrigues, Sérgio Loroza e Cláu-
dia Mello.

divulgação
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por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira

Esporte

Começou o festival das luzes:
Feliz Chanukah!

Já estamos em Dezembro, época do 
ano em que quase coincidem duas 
importantes datas religiosas, nas 
quais as crianças costumam ganhar 

presentes: o Natal, para os cristãos, e, 
para os judeus do mundo inteiro, o seu 
festival das luzes, o Chanukah. Como o 
calendário judaico é lunar, a cada ano o 
Chanukah começa num dia diferente de 
dezembro: neste ano de 2009 é dia 12!

Em 323 a.C. com a morte de Alexan-
dre o Grande, seus generais passaram a 
disputar o poder absoluto. Na fragmen-
tação do território conquistado surgiu 
um estado helênico, que a História cha-
ma hoje de Império Selêucida, que che-
gou a estender-se do mar Egeu ao Afega-
nistão e que, ao longo de sua existência 
(até por volta de 60 a.C.), teve mais de 30 
reis, com muita disputa política interna 
e campanhas militares. Israel não passou 
de mais um entre os reinos dominados e 
uma única política imperialista se apli-
cou povos súditos: todos teriam de per-
der sua cultura, religião, costumes e leis, 
para se helenizarem. 

Segundo narra o primeiro livro de Ma-
cabeus, houve um grande contingente de 
não-judeus que passou a residir na Terra 
Santa. A folga aos sábados e a circunci-
são foram proibidas e o próprio templo 
de Jerusalém passou a ser utilizado para 

rituais pagãos. Em 167 a.C., Matatias, 
um sacerdote, e seus filhos João, Simão, 
Judas, Eleazar e Jônatas, passam a pro-
testar publicamente contra os éditos de 
Antíoco IV Epífanes, rasgando suas rou-
pas e chamando de decadência o fato dos 
israelitas adotarem modos gregos sem se 
revoltar. A partir desses discursos, Ma-
tatias e filhos organizam uma célula de 
guerrilha no deserto e passam a realizar 
ações focadas, tais como matar pessoas 
realizando cultos pagãos e demolir seus 
altares, circuncidar à força meninos ju-
deus, atacar soldados sírios, etc. 

Em seu leito de morte, Matatias no-
meia seu filho Judas líder militar da re-
sistência. Foi Judas, apelidado de “mar-
telo” (“makebet” em Hebraico, donde 
vem o sobrenome Macabeu), quem, ar-
regimentando mais voluntários, passou 
a enfrentar os selêucidas em campanhas 
de guerra mesmo, obtendo sua primeira 
grande vitória em 166 a.C., na batalha de 
Emaús, contra os generais Górgias e Ni-
canor. Daí em diante, passou um longo 
período enfrentando o próprio governa-
dor da Judéia e da Síria, Lísias, que ten-
tou uma reação surpresa pelo sul, através 
da Iduméia, mas que não deu resultado. 

Judas Macabeu, no dia 14 de dezem-
bro de 164 a. C., expulsa as tropas inimi-
gas de Jerusalém, purifica e reconsagra o 

Templo. Essa data histórica é conhecida 
de “Dedicação (“Chanukah” em Hebrai-
co) do Templo”. Portanto, o instituto do 
festival do Chanukah tem sua base em 1 
Macabeus 4, 59: Foi estabelecido por Judas 
e seus irmãos, e por toda a assembléia de Is-
rael, que os dias da dedicação do altar seriam 
celebrados cada ano em sua data própria, 
durante oito dias, a partir do dia 25 do mês 
de Casleu, e isto com alegria e regozijo. Ju-
das Macabeu é aclamado como um dos 
quatro maiores guerreiros da História do 
Judaísmo, equiparado a Josué, Davi e Gi-
deão. Curiosamente, ainda assim, os dois 
livros de Macabeus estão fora da Bíblia 
Hebraica. 

O milagre das luzes 
Diz a narrativa que, na reconsagração 

do Templo, só havia um jarro de azeite 
sacro suficiente para acender as luzes da 
Menorá por apenas um dia. Miraculosa-
mente, o azeite queimou por oito dias. 
Em razão disso, como costume para co-
memorar o Chanukah, os judeus ascen-
dem uma luz da Menorá a cada noite do 
festival, até completarem oito luzes. O 
Festival não é como um sábado para os 
judeus, quando se evitam trabalhos. Ao 
contrário, há uma série de rituais diários 
de muitas orações, bênçãos e boa gastro-
nomia! Feliz Dedicação para todos!

Uma linda festa!
Os vereadores de Taubaté propor-

cionaram uma festa emocionante e 
merecida às pessoas e heróis que fa-
zem parte da história do Esporte Clu-
be Taubaté. Quem torce pelo Burro da 
Central e foi até a Casa do Povo, com 
certeza se emocionou. Campeões de 
1954, 1979, 1985, 2003 e do acesso de 
2009 foram justamente homenagea-
dos. A parte mais emocionante da fes-
ta foi o lindo vídeo apresentado pelo 
talentosíssimo Pedro Rubim, mostran-
do a história do clube nos anos, com 
imagens maravilhosas que levaram 
muitos às lágrimas. Realmente, toda 
a Câmara, vereadores e funcionários 
merecem nota 10!

Depois da noite solene
A festa rolou no sábado pela ma-

nhã no Campo do Independência, 
onde os heróis de 1979, enfrentaram 
o time Veterano do Independência. O 
Taubaté de Vagner, Ari, Botú, Julião, 
Banha, Amaury, Antônio Carlos, en-

tre outros craques, venceu os Vetera-
nos do Independência por 5x3. Meu 
amigo Osney fez os três gols do Inde-
pendência. Depois, o churrasco e a ge-
lada rolaram soltos em clima de muita 
festa e amizade. 

Saiu a tabela!
Depois da justa nomeação do téc-

nico Paulo César, saiu a tabela da Sé-
rie A-3. Na opinião deste colunista, 
está péssima para o Taubaté. Que o 
Burro da Central jogaria nove jogos 
aqui e dez fora já se sabia (subiu em 
quarto lugar), mas pegar os times de 
cidades mais longe fora de casa e os 
mais pertos aqui foi bem ruim. 

De novo não diretoria!
Jogar às 10h aos domingos é péssi-

mo! Sol forte na cabeça de todo mun-
do, manhã de domingo é para missa e 
futebol amador. Taubaté é domingo à 
tarde ou no sábado, também à tarde. 
Aliás, que eu me lembre, esse horário 
das 10h é tradicionalmente horário 

de juvenil, não de profissional. A di-
retoria do Taubaté tem até o próximo 
dia 9 de dezembro para definir o dia 
e o horário para os jogos em casa. Di-
retoria, este colunista e tantos outros 
amantes das noites de sábado implo-
ram: DOMINGO DE MANHÃ DE 
NOVO, NÃO!

Quem chega!
Sete atletas foram contratados: 

o zagueiro Max (ex-Goytacaz-RJ), o 
lateral-esquerdo Álisson (ex-Jacareí), 
lateral-direito Leandrinho (ex-São 
José), os volantes Willames (revelado 
nas categorias de base) e Jardel (ex-
Jacareí), o meia Cesinha (futebol da 
Macêdonia e jogou no Taubaté) e o 
atacante Val Ceará (ex-CAL Bariri). 
Além disso, a diretoria renovou o 
contrato de seis atletas que consegui-
ram o acesso para a Terceira Divisão. 
O goleiro Bruno Dantas, o zagueiro 
Léo, os volantes Kayann e Renato, o 
lateral-esquerdo Bruninho e o lateral-
direito Amaral continuam no Alvi 
Azul.

Gisiel negocia!
Irmão do herói Gilsinho, o ótimo 

goleiro Gisiel (hoje no Guarani) está 
sem jogar no clube campineiro e dis-
se a este colunista que pretende jogar 
em 2010. Neste fim de semana, o go-
leiro irá conversar com diretores tau-
bateanos e que existe uma chance de 
voltar ao clube que o revelou. Entre-
tanto, o goleiro deixou claro que re-
cebeu ligações de dois clubes da Série 
A-1. O contrato de Gisiel com o Gua-
rani vence neste sábado (05/12) Fica 
a torcida para que Gisiel possa voltar 
e se tornar um herói assim como seu 
irmão.

Quem pode chegar também...
É o experiente e ótimo lateral 

Jamur que treina em Taubaté. Ex-
Guaratinguetá, o atleta que já defen-
deu equipes como Brasiliense, Ceará, 
Bragantino entre outras, pode acertar 
com o Burro da Central. Este colunista 
conhece o atleta e aprova sua contra-
tação! Bate o martelo com o moço Zé 
Manoel!
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40ª SESSÃO ORDINÁRIA      9.12.2009

Fotorreportagem 
Por Fabricio Junqueira

Noite de Gala do Futebol

EXPEDIENTE
15 h: Leitura da ata da sessão anterior e de documentos

15h20: Tribuna Livre
Sem orador

15h30: Palavra dos Vereadores
Henrique Antonio Paiva Nunes, PV
Jeferson Campos, PV
José Francisco Saad, PMDB
Luiz Gonzaga Soares, PR
Maria das Graças Gonçalves Oliveira, PSB
Maria Teresa Paolicchi, PSC

ORDEM DO DIA
16 h 30 min

ITEM 1
Eleição para renovação da Mesa da Câmara Municipal de 

Taubaté para a Sessão Legislativa de 2010.

ITEM 2
Eleição para renovação das Comissões Permanentes para 
a Sessão Legislativa de 2010.

EXPLICAÇÃO PESSOAL
18h30min: Vereadores inscritos
Orestes Vanone, PSDB
Pollyana Fátima Gama Santos, PPS
Rodrigo Luis Silva, PSDB
Rodson Lima Silva, PP
Alexandre Villela Silva, PMDB
Antonio Mário Ortiz Mattos, DEM

Plenário Jaurés Guisard, 3 de dezembro de 2009
Vereador Carlos Peixoto

Presidente

A Casa do Povo Taubateano 
abriu suas portas para a 
maior paixão da cidade: o 
futebol. Mais precisamen-

te, o Esporte Clube Taubaté. Na noi-
te de sexta-feira, 27, os vereadores  
Carlos Peixoto, Luisinho da Farmá-
cia, Digão Protético, Chico Saad e 

Henrique Nunes, premiaram com a 
linda medalha de “Mérito Despor-
tivo da Câmara Municipal 95 anos 
do E. C. Taubaté” alguns dos muitos 
heróis que o Burrão teve ao longo de 
sua história.

Homenagem em um ano singu-
lar na história do Taubaté: o time 

ressurge aos 95 anos, consegue um 
milagroso acesso e completa 30 
anos da inesquecível conquista de 
1979. 

Câmara lotada, pessoas usando 
orgulhosamente a camisa do Tauba-
té, enfim, uma festa muito especial. 
Confira a fotorreportagem.

Paulinho, Moacir, Henrique Nunes, Zé Manuel, Abraão
Reinaldo Xavier, Gama, Marta Rocha, Denizar de
Oliveira, Crizante, Alfredo Mostarda, Éder Taino,

Leví Caltabiano, Nóca, Moacyr Peixoto, Rogério Bilard

Vagner, Clóvis, Luizinho da Farmácia, Chico Saad, Ari, 
Bocó, Digão, Brasil, Botu, Piorra, Antônio Carlos, Dona 
Délia, Oscar, Chico Tulha e Henrique Nunes. Agachados: 

Amauri, Julião, Banha, Horton e Toninho Taino

Carlos Peixoto, Gino Consorte e José Moreira
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Por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Dudu Portes

Não preciso falar dele 
como instrumentista, 
nem como músico e 
muito menos como 

um profissional de alto nível. 
Tudo isso faz parte de algo 
maior, que transcende o sim-
ples ato de se tocar uma canção 
com competência.

Dudu, para mim, é mais vi-
sível no grande espaço que a 
natureza reservou para que a 
música pudesse atuar na vida 
das pessoas com seus exércitos 
de sonoridades contagiantes.

Quando olho para ele tocan-
do, não sei exatamente se o que 
vejo é o piloto de uma bateria ou 
o baterista de uma motocicleta 
porque, quando ele toca, não 
importa onde ele está montado, 
ele simplesmente vai acertan-
do as notas com suas baquetas, 
como se matasse mosquitos.

No começo dos anos setenta 
eu, Dudu, Sérgio Mineiro, Mar-
cinho Werneck, Carlão de Sou-
za e Rodolpho Grani fundamos 
uma banda chamada Grupo 
Água. A idéia era repaginarmos 
a música caipira original sob a 
ótica da MPB. Uma fusão que 
abrisse novos caminhos para 
o consagrado gênero pratica-
do por mestres como Tonico e 
Tinoco e que naquele instante 
completava seu ciclo. 

Musicalmente, as referên-
cias originais eram  de pouca 
serventia para nós que vínha-
mos de uma relação muito forte 
com a música brasileira de alta 
qualidade. Rodolpho Grani, por 
exemplo, fez um lindo e pionei-
ro trabalho adaptando o jeito de 
tocar contrabaixo à nova pro-
posta. Todos se preocuparam 
em fazer isso. Quando o Água 
começou a ganhar som, essa de-
dicação ficou visível. Audível 
também e principalmente.

Dudu Portes vinha de ex-
periências quase extravagan-
tes. Tocou com Willian Furnot, 
o assoviador, com Jonhy Alf e 
com O Bando que era rock and 
roll pesadão. Tocou também, e 
simultaneamente ao Agua, no 
Umauhaca, uma banda pro-
gressiva difícil por causa das 
convenções que não paravam 
nunca.

Mas foi no Água que ele co-
meçou a flutuar acima de tudo. 
Não era apenas o som de seus 
tambores, apitos e “tiros” com 
os quais ele interpretou a nova 
proposta; era a energia com que 

ele fazia aquilo.
Foi isso que, com certeza, 

o aproximou da Ellis também 
uma artista transcendente. 
Quando chamou o Dudu pra 
tocar com ela, ele conversou co-
migo. Estava feliz, lógico, e eu 
senti, naquela conversa, quase 
que uma declaração de amor ao 
Água. 

Nenhum de nós tinha cons-
ciência que, naquele instante, 
estávamos, sim, fazendo algo 
que repercutiria pelo resto de 
nossas vidas. 

Dudu foi tocar com Ellis, 
voltou e foi de novo. Quando a 
baixinha morreu, ele mudou o 
rumo das baquetas e repensou 
a maneira de lidar com seu ta-
lento. Virou consultor, pales-
trante e rodou mundo fazendo 
workshops. Também casou com 
minha querida prima Silvia.

Foi João, meu filho, que le-
vantou a lebre. Argumentou 
que a participação do Dudu 
em quase todos os meus discos 
era um diferencial importante 
demais para que ele não fosse 
convidado a reassumir seu pos-
to. Não deu outra. Novamente 
as baquetas do Dudu voltaram 
para a estrada, para o básico da 
vida de um músico que é viajar 
e tocar, sempre. 

Foi emocionante reencon-
trá-lo no palco. Haviam-se pas-
sados quase trinta anos. Lindo 
quando começamos a ensaiar. 
Lembrávamos todos os arran-
jos, todas as convenções do 
Água. Foi lindo também ver 
meus filhos usufruindo, hoje, 
de um momento tão bonito do 
começo da minha carreira. 

Eu e Dudu sabemos que 
algo mágico aconteceu. Sérgio 
Mineiro, infelizmente, partiu 
cedo, Carlão toca com Almir 
Satter, Marcinho está para vol-
tar pra banda atual, Rodolpho 
produz coisas relacionadas aos 
nossos princípios e, quanto 
mais o tempo passa, a gente vai 
percebendo o quanto o “con-
ceito Água” vem interferindo 
no gosto e nas tendências das 
novas gerações. O próprio Al-
mir Satter, que chegou logo em 
seguida, confessa nossa influ-
ência. 

Tenho um carinho de irmão 
pelo Dudu e aquela admiração 
que a gente sente por aqueles 
que sabem atuar nas dimensões 
mais sofisticadas do talento hu-
mano.

Dudu Portes, de boina, no show ao vivo gravado recentemente em São Luís do Paraitinga


